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			Relutando, continuou relutando, zilhares de vezes, se assim fosse possível contar. A escrita era como um cano aberto, que se castigava espirrando água, sujando toda a cozinha, limpar o chão era fácil, já consertar o cano...

			Ah, consertar o cano era uma ferida que sangrava e causava dor, vergonha, culpa.

			A culpa do pior pesadelo, um reflexo terrível, pequeno demônio que habita dentro de cada um e, cujo qual, muitas vezes, precisa ser até estudado, entendido, mas nunca sufocado.

			Escrever é ser poesia, como muitos já disseram, e, como mais um clichê, abrimos para o fato de que em cada poema há uma lágrima e, assim mesmo, uma risada. Yin, yang. Masculino e feminino, poesia é amar. É fazer amor em cada linha e gozar de um privilégio.

			Tire suas meias, dance.

		


		
			Nota-se uma mudança, pequena metamorfose em “A caixinha de música”, “andorinha” e “cadeira de balanço”.

			Casulos, lagartas, borboletas.

			Dependendo da fase, há uma sensação, uma vestimenta, uma etiqueta.

		


		
			Para você, pequena eu, que precisava 
fechar esse livro para seguir em frente

		


		
			
prefácio

			Primeiramente, sejamos educados, sim?

			Peço licença a você, para invadir sua mente, por favor, dê-me seu tempo para ouvir o que tenho a contar, serei breve, pois acredito que os poemas falam por si só.

			Comecemos com uma lembrança. Eu estava sentada no fundo da sala de aula, brincando com o zíper enquanto pensava num poema. Estávamos no começo do ensino médio, quando o sinal tocou, e uma professora baixinha, de cabelos ondulados, entrou pela sala no horário da aula de língua portuguesa, dizendo: “primeiro, antes de tudo, quero que entendam que a arte mais bonita da escrita é entender que todos possuímos um demônio dentro de nós”.

			Eu parei de escrever o poema que tinha em mãos e prestei atenção, ela referiu-se a escritores incríveis, tanto brasileiros, como estrangeiros, autores que foram minha inspiração, era como conversar com pessoas que não conhecia. Isso me ajudou a entender o que eu sentia: beleza na falta de vergonha e pudor.

			Não refiro a mim como uma maravilhosa poetisa, apenas como uma mulher que gosta de rasbiscar alguns versos. Temos poemas de uma garota dos 13 anos até os 21 anos, que aprendeu como ser uma jovem responsável, muito rápido, alguém que viu mortes demais em pouco tempo, que fez perguntas demais sobre religiões quando se viu em dúvidas, e a mandaram se calar, que conheceu o pior dos homens quando mal entendia sobre sua posição de escolha, que foi parar em hospitais internacionais por inúmeras escolhas. Uma mulher que viveu em mais de oito países, teve amantes, histórias, poemas, sentou-se na cadeira de um avião e rabiscou num guardanapo qualquer: “Meia-calça”.

			Publicar este livro não é algo fácil, aceitar o demônio, vê-lo e conversar com ele, depois sentir que viveu tudo o que precisava com ele, e que estava na hora de deixá-lo ir. Trata-se de aceitar que, sim, eu vivi tudo isso, tudo isso faz parte dessa jovem que ainda está aprendendo a viver e que tem sede de conhecimento e vontades, sede da vida. Eu quero que você sinta-se à vontade para soltar a sua arte e entender que, mesmo quando algo parece ruim, na verdade, é sua válvula, e agora você pode fechar.

			Refiro-me, como uma andorinha que está cantando na árvore, ao lado do banco em que você se senta no parque, a um pequeno aviso de que suas escolhas podem, sim, fechar portas, e que, da mesma forma, podem criar. E, por último, obrigada por me acompanhar. ”

		


		
			
prólogo

			Conheces algo mais sensível para se usar do que uma meia-calça?

			Rasga-se sem pudor,

			Que, às vezes, após uma vez colocada, já rasga, furos que viram riscos, tentam colar com esmalte transparente para não abrir maiores buracos, porém, certos buracos não se consertam por muito tempo. Apenas deve-se deixá-los ir.

			Não apenas tirar a meia e jogá-la fora, lembre-se de ser criança, andar descalço também é uma delícia.

		


		
			Gratidão a minha família; ao mochileiro e à Victoria, 
além de LC Gonçalvez por sua arte.
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			Capítulo 1

			
descalça

			Onde tudo começa, é quando poemas são, 
nada mais, nada menos, que seu diário pessoal.

		


		
			
caixinha de música

			A cada tilintar do sino

			Machados separam cabeças de corpos

			Fios da boneca se eriçam

			Treme a menina de porcelana

			Ela continua a prece

			E tece o casaco

			E carece no sorriso

			E também resplandece na alma

			Rezei por ela

			Pela menina de porcelana

			Sobre mim pousada

			Erradicava a pele

			Repulsava a serenidade

			Castanhos olhos de pupilas negras

			Sem caule e nu de pétalas

			Revestida de espinhos

			Pregados em meu sussurro

			Guiados pelo grito

			O grito da menina de porcelana

			Embebidos pelo sepulcro

		


		
			
papai

			Ô seu moço

			Por que deixar toda manhã

			O resto do leite na caixa?

			São seus olhos cansados

			Ou sua vista jovem?

			Talvez, simplesmente, seja

			A barba começa a ficar branca

			Levemente calvo

			Agora tem leves fios de cabelo

			Ô moço, me conte como deseja

			Açúcar ou adoçante?

			Tanto como seja, terá seu chocolate

			Seu chapéu desbotado

			O doce de amendoim do pote

			O cheiro de menta de charuto
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